
Balança Comercial Brasileira

Janeiro-Março 2007
US$ milhões FOB
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Período Dias Valor Média Valor Média Valor Média Valor

Úteis p/dia útil p/dia útil p/dia útil

MARÇO  22 12.855 584,3 9.532 433,3 22.387 1.018 3.323

1a. semana (01 a 04) 2 1.222 611,0 1.003 501,5 2.225 1.113 219

2a. semana (05 a 11) 5 2.871 574,2 2.101 420,2 4.972 994 770

3a. semana (12 a 18) 5 2.762 552,4 2.056 411,2 4.818 964 706

4a. semana (19 a 25) 5 2.980 596,0 2.322 464,4 5.302 1.060 658

5a. semana (26 a 31) 5 3.020 604,0 2.050 410,0 5.070 1.014 970

Acumulado no ano 62 33.919 547,1 25.219 406,8 59.138 954 8.700

Janeiro 22 10.961 498,2 8.465 384,8 19.426 883 2.496

Fevereiro 18 10.103 561,3 7.222 401,2 17.325 963 2.881

Março  22 12.855 584,3 9.532 433,3 22.387 1.018 3.323

Março/2006  23 11.366 494,2 7.706 335,0 19.072 829 3.660

Fevereiro/2007  18 10.103 561,3 7.222 401,2 17.325 963 2.881

Var. % Março-2007/Março-2006 18,2 29,3 22,7

Var. % Março-2007/Fevereiro-2007 4,1 8,0 5,7

Jan-Mar/2007  62 33.919 547,1 25.219 406,8 59.138 953,8 8.700

Jan-Mar/2006  63 29.387 466,5 20.109 319,2 49.496 785,7 9.278

Var. % Jan/Mar - 2007/2006 15,4 17,3 25,4 27,4 19,5 21,4

Acumulado de doze meses

Abril/2006-Março/2007 248 142.002 572,6 96.465 389,0 238.467 962 45.537

Abril/2005-Março/2006 253 123.244 487,1 77.564 306,6 200.808 794 45.680

Var. % Abril/Março - 2007/2006 15,2 17,5 24,4 26,9 18,8 21,1

Fonte: SECEX/MDIC.

Março/2007: 22 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Março/2006: 23 dias úteis.

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CORR. COMÉRCIO


I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Março 2007
Em março, as exportações somaram US$ 12,855 bilhões, cifra recorde para meses de março. Sobre março de 2006, as exportações cresceram 18,2% e sobre fevereiro de 2007, apresentaram crescimento de 4,1%, pela média diária.

As importações totalizaram US$ 9,532 bilhões, valor recorde mensal, superando agosto de 2006, quando as compras externas alcançaram US$ 9,121 bilhões. Sobre março de 2006, as importações elevaram-se 29,3% e 8,0% sobre fevereiro de 2007.
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O saldo comercial de março, de US$ 3,323 bilhões, ficou pouco abaixo do superávit registrado em março de 2006, de US$ 3,660 bilhões. 

No período, a corrente de comércio alcançou US$ 22,387 bilhões, cifra recorde para meses de março, com aumento de 22,7% sobre igual período do ano anterior, e o 2º maior valor mensal já alcançado no comércio exterior brasileiro, superado apenas por agosto de 2006 (US$ 22,763 bilhões).
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No mês, as três categorias de produtos registraram média diária recorde para meses de março, que resultaram em exportações no valor de: manufaturados (US$ 7,259 bilhões), básicos (US$ 3,730 bilhões) e semimanufaturados (US$ 1,632 bilhão). Em relação ao mês de março de 2006, as exportações de básicos cresceram 23,5%, de manufaturados, 18,3%, e de semimanufaturados, 10,6%, pela média diária.

Além do aumento das quantidades embarcadas, importantes produtos da pauta de exportação apresentaram elevação de preços, na comparação março-2007/2006, com destaque para os seguintes produtos: suco de laranja (+75,5%), milho em grão (+43,2%), laminados planos (+40,3%), óleo de soja em bruto (+35,7%), álcool (+29,5%), semimanufaturados de ferro/aço (+28,9%), couros (+22,5%), celulose (+14,8%), alumínio (+14,8%), farelo de soja (+14,5%) e carne de frango (+14,4%).

I.2.
Janeiro-Março 2007
No acumulado do ano, as exportações somaram US$ 33,919 bilhões, valor recorde histórico para o período. Sobre igual período de 2006, as exportações cresceram 17,3%. As importações alcançaram US$ 25,219 bilhões, também cifra recorde para o trimestre, elevando-se em 27,4% em relação a janeiro-março de 2006. 

O saldo comercial somou US$ 8,700 bilhões, resultado abaixo de janeiro-março de 2006, quando totalizou US$ 9,278 bilhões. A corrente de comércio acumula US$ 59,138 bilhões, também recorde histórico para o período, com aumento de 21,4% sobre igual período do ano anterior.
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No acumulado janeiro/março, as três categorias de produtos registraram valores recordes para o período: manufaturados (US$ 18,516 bilhões), básicos (US$ 9,828 bilhões) e semimanufaturados (US$ 4,878 bilhões). Sobre o mesmo período de 2006, os básicos cresceram 25,1%, os semimanufaturados, 22,2%, e os manufaturados, 13,2%.

Os cálculos preliminares elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior indicam que os índices de quantum e de preço, no período comparativo janeiro/março-2007/2006, registraram crescimento de 5,7% e 9,2%, respectivamente. Em volume, os produtos básicos apresentaram aumento de 14,9%, os manufaturados, de 2,5%, e os semimanufaturados, de 1,3%. Com relação aos preços, a expansão foi puxada pelas três categorias, tendo os semimanufaturados apresentado a maior taxa relativa (18,8%), seguindo-se os manufaturados (8,6%) e os básicos (7,3%).

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/MARÇO – 2007/2006
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Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações


I.3.
Acumulados de Doze Meses

Em períodos de doze meses, as exportações somaram US$ 142,002 bilhões, aumento de 17,5%, sobre abril-2005/março-2006, quando as exportações totalizaram US$ 123,244 bilhões. Trata-se do maior valor já alcançado nas exportações brasileiras em períodos de doze meses.

Todas as três categorias de produtos registraram valores recordes históricos para doze meses. Na comparação com igual período anterior (abril/2005-março/2006), as exportações de manufaturados cresceram 15,8%, para US$ 76,591 bilhões; básicos, 16,8%, para US$ 42,115 bilhões; e de semimanufaturados, 28,0%, para US$ 20,342 bilhões. A maior contribuição foi dada pelos produtos manufaturados, que aumentaram US$ 9,090 bilhões, correspondendo a 48,5% do crescimento ocorrido no período, de US$ 18,758 bilhões.

As importações somaram US$ 96,465 bilhões, aumento de 26,9% sobre o mesmo período anterior (US$ 77,564 bilhões), constituindo-se igualmente em valor recorde para períodos de doze meses.

O superávit comercial acumula US$ 45,537 bilhões, valor pouco abaixo do registrado (-US$ 143 milhões) em equivalente período anterior (US$ 45,680 bilhões).

A corrente de comércio alcançou recorde de US$ 238,467 bilhões, com aumento de 21,1% sobre o mesmo período anterior, quando a corrente totalizou US$ 200,808 bilhões.
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II.
EXPORTAÇÃO

II.1.
Fator Agregado – Março 2007

Exportação por Fator Agregado

Março-2007/2006 e fevereiro 2007 - US$ milhões FOB


[image: image12.emf]2007 Part. % Média 2006 Part. % Média

p/média diária

2007Part. % Média

Básicos 3.730       29,0        169,5 3.157      27,8        137,3 23,5 2.904      28,7      161,3 5,1

Industrializados 8.891       69,2        404,1 7.956      70,0        345,9 16,8 6.986      69,1      388,1 4,1

 . Semimanufaturados 1.632       12,7        74,2 1.542      13,6        67,0 10,6 1.508      14,9      83,8 -11,5

 . Manufaturados 7.259       56,5        330,0 6.414      56,4        278,9 18,3 5.478      54,2      304,3 8,4

Op. Especiais 234          1,8           10,6 253          2,2           11,0 -3,3 213         2,1        11,8 -10,1

TOTAL 12.855     100,0      584,3 11.366    100,0      494,2 18,2 10.103   100,0   561,3 4,1

Fonte: SECEX/MDIC.

Março/2007: 22 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Março/2006: 23 dias úteis.

Março Var. % 2007/06 Fevereiro Var.% Mar-07/Fev-07       

p/média diária


Em março de 2007, as três categorias de produtos, básicos, manufaturados e semimanufaturados, registraram evolução nas exportações, quando comparadas ao desempenho de março de 2006. Os produtos básicos, pela média diária, cresceram 23,5%, os manufaturados, 18,3%; e os semimanufaturados, 10,6%.

Na categoria de produtos básicos, merecem destaque, pelo crescimento relativo, as vendas dos seguintes itens: maçãs frescas (+288,6%, passando para US$ 19,9 milhões, tendo como principais destinos Países Baixos, Reino Unido, França e Alemanha); milho em grão (+256,4%, para US$ 53,3 milhões, Irã, Portugal, Espanha e Arábia Saudita); pimenta em grão (+191,5%, para US$ 10,4 milhões, Estados Unidos, Alemanha, Países Baixos e Espanha); minério de cobre (+162,9%, para US$ 69,3 milhões, Alemanha, Suécia e Bélgica); carne suína (+97,6%, para US$ 74,4 milhões, Rússia, Hong Kong, Cingapura e Ucrânia); fumo em folhas (+58,2%, para US$ 96,7 milhões, Estados Unidos, Bélgica, Alemanha e Rússia); sementes forrageiras (+57,8%, para US$ 10,6 milhões, México, Panamá, Colômbia e Guatemala); carne de frango (+52,9%, para US$ 364,4 milhões, Japão, Arábia Saudita, Hong Kong e Países Baixos); petróleo em bruto (+50,5%, para US$ 542,6 milhões, Chile, Estados Unidos, Portugal e Coréia do Sul); carne bovina (+42,1%, para US$ 306,6 milhões, Rússia, Egito, Países Baixos e Itália); e café em grão (+32,3%, para US$ 290,2 milhões, Alemanha, Estados Unidos, Itália e Japão).

Relativamente aos manufaturados, sobressaem-se os aumentos nas vendas de: suco de laranja não congelado (+91,2%, para US$ 71,0 milhões, Estados Unidos, Reino Unido, Países Baixos e Bélgica); preparações e conservas de carne de frango (+62,6%, para US$ 44,3 milhões, Países Baixos, Alemanha, Reino Unido e Irlanda); polímeros de etileno (+60,5%, para US$ 145,0 milhões, Argentina, Chile, Bélgica e Itália); álcool etílico (+54,4%, para US$ 108,1 milhões, Países Baixos, Japão, Estados Unidos e Jamaica); aviões (+48,7%, para US$ 398,0 milhões, Estados Unidos, Canadá, Finlândia e Arábia Saudita); suco de laranja congelado (+44,7%, para US$ 113,3 milhões, Bélgica, Estados Unidos, Países Baixos e Japão); fios, cabos e condutores elétricos (+41,1%, para US$ 45,4 milhões, Estados Unidos, Argentina, Canadá e Uruguai); alumínio em barras, perfis, fios e chapas (+38,9%, para US$ 65,0 milhões, Estados Unidos, Venezuela, Países Baixos e Jordânia); medicamentos (+37,4%, para US$ 54,2 milhões, Argentina, Venezuela, México e Dinamarca); e hidrocarbonetos e seus derivados halogenados (+35,2%, para US$ 69,7 milhões, Estados Unidos, México, Países Baixos e Argentina).

Quanto aos produtos semimanufaturados, os destaques, pelos maiores acréscimos, cabem a: mates de níquel (+262,3%, para US$ 16,5 milhões, para Finlândia); estanho em bruto (+128,3%, para US$ 7,8 milhões, Espanha, Estados Unidos, Bélgica e Países Baixos); catodos de níquel (+92,7%, para US$ 24,3 milhões, Japão, Países Baixos, Argentina e Bélgica); catodos de cobre (+80,9%, para US$ 46,0 milhões, Países Baixos, China e Estados Unidos); ceras vegetais (+75,7%, para US$ 7,1 milhões, Japão, Estados Unidos, Itália e Alemanha); óleo de soja em bruto (+69,5%, para US$ 96,0 milhões, Irã, China, Países Baixos e Marrocos); madeira laminada (+60,1%, para US$ 7,8 milhões, Estados Unidos, Coréia do Sul, China e Espanha); ferro-ligas (+52,9%, para US$ 96,0 milhões, Países Baixos, China, Japão e Estados Unidos); ferro fundido (+39,9%, para US$ 154,8 milhões, Estados Unidos, Tailândia, Espanha e Malásia); couros e peles (+24,8%, para US$ 201,2 milhões, Itália, China, Hong Kong e Estados Unidos); e zinco em bruto (+22,8%, para US$ 17,3 milhões, Bélgica, Argentina, Nigéria e Togo).

exportação brasileira por fator agregado

janeiro/março – 2007/2006 - us$ milhões fob


[image: image13.emf]2007 2006 2007 2006

Básicos 9.828             7.986           25,1 29,0 27,2

Industrializados 23.394           20.677         15,0 69,0 70,4

. Semimanufaturados 4.878             4.056           22,2 14,4 13,8

. Manufaturados 18.516           16.621         13,2 54,6 56,6

Op.  Especiais 697                724              -2,2 2,1 2,5

Total 33.919           29.387         17,3 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Março/2007: 62 dias úteis; Janeiro-Março/2006: 63 dias úteis

Janeiro/Março              Part. %

Var.% 2007/06 

p/ média diária


No acumulado janeiro-março de 2007, houve crescimento nas exportações de todas as categorias de produtos. Foram registrados aumentos de 13,2% para os produtos manufaturados, de 25,1% para os básicos e de 22,2% para os semimanufaturados.

Dentre os principais produtos manufaturados exportados, destacaram-se os acréscimos nas vendas de: álcool etílico (+108,2%, para US$ 359,2 milhões, Estados Unidos, Japão, Países Baixos e Jamaica); preparações e conservas de carne de frango (+74,5%, para US$ 110,7 milhões, Países Baixos, Alemanha, Reino Unido e Irlanda); suco de laranja congelado (+69,9%, para US$ 360,4 milhões, Bélgica, Estados Unidos, Japão e Países Baixos); suco de laranja não congelado (+69,3%, para US$ 153,3 milhões, Países Baixos, Estados Unidos, Reino Unido e Bélgica); hidrocarbonetos e seus derivados (+58,3%, para US$ 198,0 milhões, Estados Unidos, Argentina, México e Países Baixos); polímeros plásticos (+55,4%, para US$ 395,7 milhões, Argentina, China, Bélgica e Chile); óxidos e hidróxidos de alumínio (+54,9%, para US$ 317,8 milhões, Noruega, Canadá, Argentina e Egito); barras, perfis, fios, chapas, folhas e tiras de alumínio (+49,2%, para US$ 178,6 milhões, Estados Unidos, Países Baixos, Argentina e Espanha); açúcar refinado (+45,9%, para US$ 475,9 milhões, Síria, Nigéria, África do Sul e Gana); fios, cabos e condutores para uso elétrico (+35,3%, para US$ 102,1 milhões, Estados Unidos, Argentina, Chile e Canadá); compostos de função nitrogenada (+33,4%, para US$ 114,2 milhões, Reino Unido, Estados Unidos, Japão e Nigéria); medicamentos (+28,2%, para US$ 129,2 milhões, Argentina, México, Venezuela e Colômbia); e pneumáticos (+26,9%, para US$ 292,5 milhões, Estados Unidos, Argentina, México e Venezuela).

Na categoria de produtos básicos, destacaram-se os crescimentos dos seguintes produtos: milho em grãos (+259,1%, para US$ 178,1 milhões, Irã, Espanha, Portugal e Paraguai); minérios de cobre e seus concentrados (+163,3%, para US$ 137,1 milhões, Alemanha, Bulgária, Japão e Índia); fumo em folhas (+80,8%, para US$ 252,3 milhões, Estados Unidos, Alemanha, Rússia e Bélgica); carne bovina (+53,7%, para US$ 847,3 milhões, Rússia, Egito, Países Baixos e Itália); café cru em grão (+33,7%, para US$ 843,6 milhões, Alemanha, Estados Unidos, Itália e Japão); petróleo em bruto (+31,8%, para US$ 1,7 bilhão, Estados Unidos, Chile, Portugal e Países Baixos) e minérios de ferro (+19,4%, para US$ 2,4 bilhões, China, Japão, Alemanha e Itália).

Quanto aos semimanufaturados, sublinham-se os desempenhos nas vendas externas, principalmente, de: catodos de cobre (+260,2%, para US$ 149,9 milhões, Países Baixos, Estados Unidos, China e Bélgica); catodos de níquel (+58,7%, para US$ 64,4 milhões, Japão, Países Baixos, Argentina e França); ferro-ligas (+52,0%, para US$ 264,7 milhões, Países Baixos, Japão, China e Alemanha); couros e peles (+37,1%, para US$ 551,0 milhões, Itália, China, Hong Kong e Estados Unidos); e ouro em formas semimanufaturados para uso não monetário (+33,7%, para US$ 189,7 milhões, Estados Unidos).
II.3.
Mercados Compradores

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

março-2007/2006 e fevereiro 2007 - US$ milhões FOB


[image: image14.emf]Var% 2007/06 Var.% Mar-07/Fev-07

2007 Média 2006 Média p/média diária 2007 Média p/média diária

União Européia  3.128        142,2 2.612      113,6 25,2 2.590      143,9 -1,2

Aladi 2.940        133,6 2.557      111,2 20,2 2.201      122,3 9,3

- Mercosul 1.376        62,5 1.149      50,0 25,2 1.054      58,6 6,8

  . Argentina 1.156        52,5 963         41,9 25,5 887         49,3 6,6

- Demais da Aladi 1.564        71,1 1.408      61,2 16,1 1.147      63,7 11,6

EUA (1) 2.021        91,9 2.055      89,3 2,8 1.795      99,7 -7,9

Ásia 2.147        97,6 1.733      75,3 29,5 1.415      78,6 24,1

  . China 809           36,8 704         30,6 20,1 546         30,3 21,2

África 717           32,6 645         28,0 16,2 484         26,9 21,2

Oriente Médio  579           26,3 373         16,2 62,3 429         23,8 10,4

Europa Oriental  270           12,3 299         13,0 -5,6 345         19,2 -36,0

Demais 1.053        47,9 1.092      47,5 0,8 844         46,9 2,1

TOTAL 12.855      584,3 11.366    494,2 18,2 10.103    561,3 4,1

Fonte: SECEX/MDIC.

Março/2007: 22 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Março/2006: 23 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

Março Fevereiro


O desempenho das exportações em março de 2007, se comparado com igual mês do ano passado, mostra uma ampliação das exportações brasileiras em todas as regiões, com exceção somente da Europa Oriental, que apresentou queda de 5,6%. 

O Oriente Médio registrou o melhor desempenho relativo, com crescimento de 62,5% pela média diária, passando de US$ 373 milhões para US$ 579 milhões. O principal país de destino na região, o Irã, registrou um crescimento relativo formidável, de 211,3%, atingindo um valor total de US$ 207,9 milhões. Regitraram-se outrossim ampliações expressivas nas exportações para: Catar (+476,5%, para US$ 17,0 milhões); Iraque (+256,9%, para US$ 8,1 milhões); Omã (+228,0%, para US$ 13,7 milhões); Síria (+133,5%, para US$ 16,3 milhões); Coveite (+129,9%, para US$ 17,3 milhões) e Jordânia (+83,0%, para US$ 18,7 milhões). 

As exportações para a Ásia se expandiram em 29,5%, ao passar de US$ 1,7 bilhão para US$ 2,1 bilhões. Os maiores mercados compradores na região foram: China (com um crescimento de 20,1%, somando US$ 808,9 milhões); Japão (+10,7%, para US$ 366,9 milhões); Cingapura (+369,0%, para US$ 358,9 milhões); Coréia do Sul (-17,1%, para US$ 153,1 milhões) e Hong Kong (+11,9%, para US$ 101,5 milhões). Foram notáveis os desempenhos relativos das exportações para Bangladesh (+207,3%, para US$ 7,0 milhões); Coréia do Norte (+77,3%, para US$ 12,3 milhões) e Filipinas (+71,2%, para US$ 38,6 milhões).

As vendas para a União Européia, principal destino das exportações brasileiras, foram de US$ 3,1 bilhões, +25,2% em relação a março de 2006 (US$ 2,6 bilhões). Os principais países de destino das exportações foram: Países baixos (US$ 585 milhões, +30,6%); Alemanha (US$ 547 milhões, +2,3%); Itália (US$ 379 milhões, -3,5%); Bélgica (US$ 297 milhões, +50,7%); Reino Unido (US$ 292 milhões, +37,1%); Espanha (US$ 284 milhões, +17,6%); França (US$ 261 milhões, +15,9%) e Portugal (US$ 128,3 milhões, +8,2%). Cabe ressaltar ainda o crescimento nas exportações para Malta (+808,9%, para US$ 5,4 milhões), Finlândia (+265,4%, para US$ 62,2 milhões) e Áustria (+100,9%, para US$ 14,9 milhões). 

Para o Mercosul as compras de produtos brasileiros cresceram 25,2%, passando de US$ 1,15 bilhão, em março-2006, para US$ 1,38 bilhão, em março-2007. Destacam-se as vendas destinadas à Argentina que registraram crescimento de 25,5%, passando de US$ 963,4 milhões para US$ 1,2 bilhão. No tocante às exportações destinadas ao Uruguai, verificou-se um crescimento de 22,1%, totalizando US$ 106,2 milhões no mês e as vendas ao Paraguai aumentaram em 14,5%, evoluindo de US$ 98,6 milhões para US$ 112,9 milhões. 

As vendas ao continente africano evoluíram de US$ 645 milhões para US$ 717 milhões. Os principais mercados da região foram: África do Sul, com vendas de US$ 139,1 milhões, evolução de 7,3% em relação a março de 2006, seguindo-se Nigéria (US$ 133,3 milhões, -11,7%) Egito (US$ 105,4 milhões, +-3,0%) e Angola (US$ 78,6 milhões, -18,0%). Destacaram-se pela evolução nas vendas, na comparação com março de 2006: Gana (+456,0%, US$ 41,9 milhões); Guiné-Equatorial (+251,4%), US$ 1,5 milhão) e Benin (+247,9%, US$ 2,8 milhões).

A ALADI, excetuado o Mercosul, apresentou um crescimento de 16,1%, totalizando US$ 1,6 bilhão em março-2007. Foram registrados aumentos nas exportações para o Peru (com uma variação de +60,2%, para US$ 140 milhões); Chile (+48,0%, para US$ 423,6 milhões); Colômbia (+40,8%, para US$ 209,7 milhões); Bolívia (+14,5%, para US$ 72,9 milhões) e Venezuela (+13,7%, para US$ 327,3 milhões). 

Na comparação com março do ano passado, as exportações para os Estados Unidos, maior país comprador individual de produtos nacionais, apresentaram o menor crescimento relativo, equivalente a 2,8% pela média diária. 

exportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/março – 2007/2006 - us$ milhões fob
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2007 2006 p/média diária 2007 2006

União Européia  8.524              6.570              31,8 25,1 22,4

Aladi 7.708              6.721              16,5 22,7 22,9

- Mercosul 3.441              2.954              18,4 10,1 10,1

  . Argentina 2.866              2.480              17,4 8,4 8,4

- Demais da Aladi 4.267              3.767              15,1 12,6 12,8

EUA (1) 5.566              5.569              1,6 16,4 19,0

Ásia 5.051              4.315              18,9 14,9 14,7

  . China 1.913              1.558              24,8 5,6 5,3

África 1.776              1.535              17,6 5,2 5,2

Oriente Médio  1.490              1.091              38,8 4,4 3,7

Europa Oriental  896                 746                 22,0 2,6 2,5

Demais 6.349              5.794              11,3 18,7 19,7

TOTAL 33.919            29.387            17,3 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Março/2007: 62 dias úteis; Janeiro-Março/2006: 63 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Part. %  Janeiro/Março


No comparativo entre três primeiros meses de 2007 e período equivalente de 2006, verifica-se que todos os principais blocos econômicos compradores de produtos brasileiros apresentaram crescimento.

O Oriente Médio é a região a qual as exportações brasileiras apresentaram o maior crescimento. As vendas para essa região cresceram 38,8% e sua participação na pauta de exportações do Brasil passou de 3,7%, no período de janeiro a março de 2006, para 4,4%, em igual período de 2007. A maioria dos mercados da região apresentou crescimento, e pode-se destacar o Irã, principal mercado de destino das exportações brasileiras no período, com crescimento de +104,0%, passando de US$ 254,0 milhões para US$ 518,1 milhões, além dos países: Jordânia (+251,2%, passando de US$ 19,5 milhões para US$ 68,5 milhões); Síria (+150,7%, para US$ 62,2 milhões); Catar (+105,7%, para US$ 39,3 milhões); Irã (+104,0%, para US$ 518,1 milhões); Omã (+100,6%, para US$ 26,2 milhões); Iraque (+95,5%, para US$ 36,8 milhões); Coveite (+57,1%, para US$ 45,3 milhões); Líbano (+47,1%, US$ 65,3 milhões); e Israel (+34,0%, para US$ 75,8 milhões).

Em seguida aparece a União Européia com o segundo maior crescimento no comparativo com os três primeiros de 2006, somando US$ 8,5 bilhões, com uma variação de 31,8% em relação a igual período do ano anterior. A participação dessa região nas exportações brasileiras passou de 22,4%, no primeiro trimestre de 2006, para 25,1% em igual período de 2007. Os países do bloco que se destacaram como principais compradores de produtos brasileiros no período foram: Países Baixos (US$ 1,6 bilhão, +46,4%); Alemanha (US$ 1,5 bilhão, +15,3%); Itália (US$ 1,1 bilhão, +16,8%); Bélgica (US$ 807 milhões, +51,5%); França (US$ 798 milhões, +45,1%); Espanha (US$ 740 milhões, +32,0%); Reino Unido (US$ 733 milhões, +27,5%); Portugal (US$ 371 milhões, -1,8%); Suécia (US$ 140 milhões, +54,7%); e Irlanda (US$ 108 milhões, + 54,9%).

A exportação para a Europa Oriental, até março de 2007, foi de US$ 896 milhões, o que representou um crescimento de 22,0% em comparação com o mesmo período de 2006. A participação da região na pauta de exportações brasileiras foi de 2,6%, com destaque para a Federação da Rússia que teve um crescimento relativo de +15,6%, passando de US$ 669,9 milhões em 2006 para US$ 774,7 milhões em 2007, o que representa a parte mais significativa das compras de produtos brasileiros efetuados pelo bloco econômico. Vale ressaltar o expressivo crescimento de alguns mercados dentro do bloco: Turcomenistão (+977,3%, de US$ 261,8 mil para US$ 2,8 milhões); Azerbaijão (+894,1%, para US$ 8,3 milhões); Tadjiquistão (+430,7%, para US$ 2,1 milhões); Cazaquistão (+351,5%, para US$ 10,5 milhões); e Geórgia (+137,9%, para US$ 13,6 milhões).

As vendas para os países da Ásia cresceram 18,9% no acumulado dos três primeiros meses de 2007, evoluindo de US$ 4,3 bilhões para US$ 5,1 bilhões. A participação do mercado asiático no total da pauta de exportações brasileiras manteve-se estável passando de 14,7% no primeiro trimestre de 2006 para 14,9% no mesmo período de 2006. Para o principal parceiro brasileiro no bloco, a China, as exportações cresceram 24,8%, atingindo US$ 1,9 bilhão, com uma participação de 5,6% no total das exportações brasileiras (sendo o terceiro maior mercado comprador). Além da China, constituem grandes compradores de produtos brasileiros nesse continente: Japão (US$ 1,0 bilhão, +8,6%); Cingapura (US$ 446,9 milhões, +84,2%); Coréia do Sul (US$ 404,2 milhões, -11,1%); Hong Kong (US$ 265,3 milhões, +16,7%); Tailândia (US$ 210,7 milhões, +20,7%); Malásia (US$ 172,7 milhões, +30,0%); Índia (US$ 160,2 milhões, -20,0%); Taiwan (US$ 154,3 milhões, +18,8); e Indonésia (US$ 118,4 milhões, +28,3%).

Já as exportações destinadas ao Mercosul registraram um crescimento de 16,5%, passando de US$ 3,0 bilhões, no período de janeiro-março de 2006, para US$ 3,4 bilhões, em igual período de 2007. Neste período, a participação do Mercosul no total das vendas brasileiras passou de 10,0% no mesmo período de 2006 para 10,1% em 2007. A Argentina segue como principal parceiro comercial no bloco (e segundo no mundo atrás apenas dos EUA), com exportações de US$ 2,9 bilhões no acumulado do ano, o que implica num crescimento de +17,4% em relação a igual período de 2006. Em seguida, destacam-se as exportações ao Paraguai que aumentou +13,0%, passando para US$ 300,9 bilhões e por fim o Uruguai que com um aumento de +32,5%, somando US$ 274,4 milhões.

Para a África, as exportações cresceram 17,6%, ao passarem de US$ 1,5 bilhão para US$ 1,8 bilhão. A participação do continente africano na pauta de exportação brasileira, no comparativo do acumulado janeiro-março dos dois últimos anos, manteve-se em 5,2%. No primeiro trimestre, constituíram os principais mercados para as exportações brasileiras nesse continente: África do Sul (US$ 369,4 milhões, +18,9%); Nigéria (US$ 272,2 milhões, -20,9%); Egito (US$ 271,1 milhões, +7,8%); Angola (US$ 221,4 milhões, +9,2%); Gana (US$ 100,6 milhões, +170,5%); Marrocos (US$ 86,6 milhões, 12,5%); Argélia (US$ 72,6 milhões, +57,6%); e Líbia (US$ 65,9 milhões, +71,0%).

Em relação aos países da Aladi (exceto Mercosul), observou-se nas vendas brasileiras destinada à região uma variação positiva de +15,1%, ao passarem de US$ 3,8 bilhões para US$ 4,3 bilhões. A participação da Aladi (exceto Mercosul) na pauta de exportações brasileiras teve uma pequena queda se comparado os três primeiros meses do período em análise, passando de 12,8% em 2006 para 12,6% em 2007. Destacam-se no bloco as vendas destinadas aos seguintes países: Chile (US$ 1,1 bilhão, +19,3%); México (US$ 967,0 milhões, -10,5%); Venezuela (US$ 900,5 milhões, +28,0%); Colômbia (US$ 584,9 milhões, +54,3%); e Peru (US$ 354,2 milhões, +64,1%).

As exportações brasileiras destinadas ao mercado norte-americano tiveram uma pequena variação (+1,6%), os Estados Unidos (inclusive Porto Rico) efetuaram compras de produtos brasileiros no total de US$ 5,6 bilhões no primeiro trimestres de 2007. Sua participação como mercado de destino das exportações brasileiras apresentou uma diminuição, ao passar de 19,0% no ano passado para 16,4% no mesmo período de 2007.

II.4.
Estados Exportadores

Com exceção da Região Centro-Oeste, que se manteve estável, a demais regiões brasileiras apresentaram crescimento em suas exportações no acumulado janeiro-março de 2007 em comparação ao mesmo período de 2006.

O destaque de maior crescimento relativo por região foi da Região Sul, que cresceu 19,2% nas exportações (de US$ 5,6 bilhões para US$ 6,7 bilhões). Houve crescimento nas vendas dos três estados: Rio Grande do Sul (+25,8%), Paraná (15,7%) e Santa Catarina, de 13,7%.

Na região Sudeste, que detém a maior participação nas vendas nacionais (58,9%, equivalente a US$ 17,0 bilhões), houve crescimento relativo de 17,5%. O melhor desempenho foi o de Minas Gerais (+25,4%), para um total de US$ 4,3 bilhões. São Paulo, o maior estado exportador brasileiro (33,0% do total), destacou-se por contabilizar a maior variação absoluta nas exportações (+US$ 1,6 bilhão, para um total de US$ 11,2 bilhões) e crescimento relativo de 17,1%. Rio de Janeiro e Espírito Santo registraram crescimento de, respectivamente, 19,1% e 0,15%.

Houve crescimento em todos os estados do Nordeste, sobressaindo o estado de Sergipe, o melhor desempenho relativo entre todas as unidades federativas, com acréscimo de 243,3%, passando de US$ 10,6 milhões para US$ 36,4 milhões. A Bahia, que respondeu por 51,0% do total exportado do Nordeste, apresentou crescimento de 6,3%, de US$ 1,4 bilhão para US$ 1,5 bilhão. Os demais estados registraram os seguintes resultados: Piauí, +40,1%, para US$ 13,8 milhões; Maranhão, +27,6%, para US$ 498,9 milhões; Paraíba, +26,6%, para US$ 54,5 milhões; Alagoas, +17,2%, para US$ 320,4 milhões; Rio Grande do Norte, +17,0%, para US$ 96,3 milhões; Ceará, +13,5%, para US$ 264,3 milhões; e Pernambuco, +5,8%, para US$ 205,1 milhões.

A Região Norte apresentou aumento de 9,3% em suas vendas externas no período comparativo, passando de US$ 1,9 bilhão para US$ 2,1 bilhões. O Pará, principal estado exportador da região, ampliou suas exportações em 28,6%, de US$ 1,4 bilhão para US$ 1,8 bilhão. O melhor desempenho da região foi de Rondônia, com crescimento de 88,5%, para US$ 82,6 milhões. O outro estado da Região Norte que apresentou crescimento nas exportações foi Tocantins, +46,7%, para US$ 12,5 milhões.

Apesar das exportações da região Centro-Oeste ter se mantido estável no período em análise, os estados desta região registraram resultados bastante distintos, quais sejam: Distrito Federal, +47,9%, para US$ 13,6 milhões; Goiás, +22,0%, para US$ 494,2 milhões; Mato Grosso do Sul, +5,2%, para US$ 202,6 milhões; e Mato Grosso,-10,0, para US$ 927,7 milhões.

III.
IMPORTAÇÃO

III.1.
Categorias de Uso – Março 2007

Importação por Categorias de Uso

março-2007/2006 e fevereiro 2007 - US$ milhões FOB
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2007 Média 2006 Média p/média diária 2007 Média p/média diária

Bens de Capital 1.986     90,3 1.682     73,1 23,4 1.461     81,2 11,2

Matérias-primas e intermediários 4.743     215,6 3.753     163,2 32,1 3.702     205,7 4,8

Bens de Consumo 1.339     60,9 968        42,1 44,6 952        52,9 15,1

 - Não-duráveis 705        32,0 490        21,3 50,4 519        28,8 11,1

 - Duráveis 634        28,8 478        20,8 38,7 433        24,1 19,8

     . Automóveis 228        10,4 133        5,8 79,2 119        6,6 56,8

Combustíveis e lubrificantes 1.464     66,5 1.303     56,7 17,5 1.107     61,5 8,2

 - Petróleo 954        43,4 876        38,1 13,9 644        35,8 21,2

 - Demais 510        23,2 427        18,6 24,9 463        25,7 -9,9

Total 9.532     433,3 7.706     335,0 29,3 7.222     401,2 8,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Março/2007: 22 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Março/2006: 23 dias úteis.

Março

Var. % 2007/06

Fevereiro


As importações, em março de 2007 cresceram 29,3% em relação a igual mês do ano anterior. O desempenho positivo foi acompanhado por todas as categorias de produtos: bens de consumo (+44,6%), matérias-primas e intermediários (+32,1%), bens de capital (+23,4%) e combustíveis e lubrificantes (+17,5%).

Na comparação com março do ano passado, dentro da categoria de bens de consumo, houve elevação nas compras de bens não-duráveis (+50,4%) e duráveis (+38,7%). No conjunto dos bens não-duráveis, os principais itens com crescimento foram os seguintes: produtos de toucador (+64,2%), produtos farmacêuticos (+54,3%), bebidas e tabacos (+51,5%), vestuário e outras confecções (+34,3%) e produtos alimentícios (+32,3%). Os principais itens que cresceram, entre os bens duráveis, foram: automóveis (+79,2%), utensílios domésticos (+56,6%), objetos de adorno e uso pessoal (+52,6%) e móveis e outros equipamentos para casa (+51,7%). 

No grupo das matérias-primas e intermediários, ampliaram-se às importações de matérias-primas para agricultura (+108,0%), materiais de construção (+59,0%), produtos alimentícios (+54,6%), produtos minerais (+45,5%), produtos químicos e farmacêuticos (+28,6%), partes e peças para equipamentos de transporte (+23,0%), acessórios de equipamento de transporte (+20,7%), produtos agropecuários não-alimentícios (+19,0%) e alimentos para animais (+12,1%).

Em relação a bens de capital, expandiram-se às aquisições de máquinas e ferramentas (+445,9%), partes e peças de bens de capital para a indústria (+93,9%), partes e peças para bens de capital para a agricultura (+55,8%), ferramentas (+37,2%), maquinaria industrial (+36,3%), máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (+29,2%) e acessórios de maquinaria industrial (+23,9%). 

Sobre o item referente a combustíveis e lubrificantes, cresceram as importações de petróleo (+13,9%), gás natural (+11,2%) e hulha (+10,0%).

III.2.
Categorias de Uso – Janeiro-Março 2007

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/março – 2007/2006 - us$ milhões fob
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2007 2006 p/média diária 2007 2006

Bens de Capital 5.228               4.261                24,7 20,7 21,2

Matérias-primas e intermediários 12.653              10.092              27,4 50,2 50,2

Bens de Consumo 3.337               2.438                39,1 13,2 12,1

 - Não-duráveis 1.814               1.297                42,1 7,2 6,4

 - Duráveis 1.523               1.141                35,6 6,0 5,7

     . Automóveis 434                  274                   60,9 1,7 1,4

Combustíveis e lubrificantes 4.001               3.318                22,5 15,9 16,5

 - Petróleo 2.512               1.951                30,8 10,0 9,7

 - Demais 1.489               1.367                10,7 5,9 6,8

Total 25.219              20.109              27,4 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Março/2007: 62 dias úteis; Janeiro-Março/2006: 63 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

          Janeiro/Março Part. %


Comparando os períodos janeiro/março-2007/2006, houve crescimento das importações em 27,4%. No período, todas as categorias apresentaram ampliação nos gastos: bens de consumo (+39,1%), matérias-primas e intermediários (+27,4%), bens de capital (+24,7%) e combustíveis e lubrificantes (+22,5%). 

Relativamente a bens de consumo, ampliaram-se as vendas de bens não-duráveis (+42,1%) e de bens duráveis (+35,6%). Contribuíram para o aumento dos bens não-duráveis, os seguintes produtos: vestuário e confecções (+55,1%), produtos farmacêuticos (+46,7%), produtos de toucador (+39,2%), bebidas e tabacos (+37,8%) e produtos alimentícios (+28,2%). No rol dos bens duráveis, os principais acréscimos foram apontados em automóveis de passageiros (+60,9%), móveis e outros equipamentos para casa (+52,2%), utensílios domésticos (+48,2%), objetos de adorno e uso pessoal (+42,2%) e máquinas e aparelhos para uso doméstico (+17,4%).

O aumento dos gastos com matérias-primas e intermediários, categoria mais relevante dos produtos importados pelo Brasil – respondendo por 50,2% das compras totais nos três primeiros meses de 2007 –, deveu-se, principalmente, ao crescimento de matérias-primas para agricultura (+78,2%), materiais de construção (+48,4%), produtos alimentícios (+47,1%), produtos minerais (+36,1%), produtos químicos e farmacêuticos (+26,3%), produtos agropecuários não alimentícios (+25,3%), alimentos para animais (+17,9%), acessórios de equipamento de transporte (+15,8%) e partes e peças para equipamentos de transporte (+14,3%).

Na categoria bens de capital, destacaram-se os aumentos nas aquisições de máquinas e ferramentas (+153,0%), partes e peças para bens de capital para indústria (92,4%), bens e equipamentos para agricultura (+52,3%), ferramentas (+34,0%), máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (+27,4%), acessórios de maquinaria industrial (+25,9%), equipamento móvel de transporte (+25,7%) e maquinaria industrial (+23,6%). 

No que se refere a combustíveis e lubrificantes, o aumento das importações decorreu, sobretudo, da elevação da quantidade adquirida de petróleo (+39,9%), resultando em um adicional de 30,8% nos gastos com o produto. Também houve acréscimo nos gastos com a aquisição de gás natural (+16,2%), porém, o aumento foi motivado pela elevação nos preços médios (+18,3%), haja vista o registro de queda na quantidade desembarcada (-1,8%). Já as compras de carvão mantiveram-se praticamente estáveis (+0,2%), por conta do declínio nos preços médios (-11,8%).

III.3.
Mercados Fornecedores 

No comparativo março-2007/2006, registrou-se crescimento das importações de todos os blocos econômicos, exceto a provenientes do Oriente Médio (-50,9%). Os blocos com aumento foram: Europa Oriental (+170,4%), Mercosul (+51,2%, puxado pelo acréscimo da Argentina, +53,2%), África (+47,5%), União Européia (+35,8%), ALADI, exclusive Mercosul (+30,2%), Ásia (+21,1%) e Estados Unidos (+20,9%).

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

março-2007/2006 e fevereiro 2007 - US$ milhões FOB
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2007 Média 2006 Média p/média diária 2007 Média p/média diária

ÁSIA 2.331         106,0 2.012         87,5 21,1 1.761         97,8 8,3

  . China 942            42,8 642            27,9 53,4 702            39,0 9,8

UNIÃO EUROPÉIA  2.159         98,1 1.662         72,3 35,8 1.613         89,6 9,5

ALADI 1.712         77,8 1.264         55,0 41,6 1.304         72,4 7,4

- MERCOSUL 992            45,1 686            29,8 51,2 772            42,9 5,1

  . Argentina 898            40,8 613            26,7 53,2 713            39,6 3,0

- DEMAIS DA ALADI 720            32,7 578            25,1 30,2 532            29,6 10,7

EUA (1) 1.451         66,0 1.255         54,6 20,9 1.248         69,3 -4,9

ÁFRICA 1.010         45,9 716            31,1 47,5 531            29,5 55,6

ORIENTE MÉDIO  160            7,3 341            14,8 -50,9 264            14,7 -50,4

EUROPA ORIENTAL  194            8,8 75              3,3 170,4 116            6,4 36,8

DEMAIS 515            23,4 381            16,6 41,3 385            21,4 9,4

TOTAL 9.532         433,3 7.706         335,0 29,3 7.222         401,2 8,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Março/2007: 22 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Março/2006: 23 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

Março Fevereiro Var.% Mar-07/Fev-07


No período janeiro-março de 2007, comparado com igual período de 2006, o crescimento das importações brasileiras deveu-se à ampliação das aquisições de produtos de praticamente todos os principais blocos econômicos, na ordem: Europa Oriental (+79,9%, notadamente pelos acréscimos em adubos e fertilizantes), África (+57,1%, sobretudo pelo aumento das compras de petróleo), Mercosul (+39,1%, veículos automóveis, cereais, combustíveis, plásticos e obras, máquinas e equipamentos mecânicos, produtos da industria de moagem, borracha e suas obras, adubos e fertilizantes, peixes, produtos químicos e frutas), Aladi, exclusive Mercosul (+32,1%, minérios, combustíveis, cobre e suas obras, máquinas e equipamentos mecânicos e elétricos, produtos químicos orgânicos, veículos automóveis e plásticos e suas obras), União Européia (+23,7%, máquinas e equipamentos mecânicos, aparelhos e instrumentos elétricos e eletrônicos, veículos automóveis, produtos químicos orgânicos, produtos farmacêuticos, instrumentos e aparelhos de ótica e fotografia, plásticos e suas obras, aeronaves e obras de ferro fundido), Ásia (+22,3%, com destaque para a ampliação de aparelhos, instrumentos e componentes elétricos e eletrônicos, máquinas e equipamentos mecânicos, instrumentos e aparelhos de ótica e fotografia, veículos automóveis, produtos químicos orgânicos, borracha e suas obras, plásticos e suas obras, filamentos sintéticos ou artificiais e obras de ferro fundido) e Estados Unidos (+20,6%, máquinas e equipamentos mecânicos e elétricos, produtos químicos orgânicos, combustíveis, instrumentos de ótica e fotografia, plásticos e suas obras, produtos farmacêuticos, aeronaves, borracha e suas obras e produtos químicos inorgânicos). A queda nas importações provenientes do Oriente Médio, de 20,1%, foi decorrente das menores aquisições de combustíveis originárias dessa região, diminuição de 31,1%. 

IMportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/março – 2007/2006 - us$ milhões fob


[image: image19.emf]Var.% 2007/06 

2007 2006 p/média diária 2007 2006

ÁSIA 6.240                    5.185              22,3 24,7 25,8

  . China 2.436                    1.620              52,8 9,7 8,1

UNIÃO EUROPÉIA  5.617                    4.615              23,7 22,3 22,9

ALADI 4.444                    3.329              35,6 17,6 16,6

- MERCOSUL 2.522                    1.842              39,1 10,0 9,2

  . Argentina 2.284                    1.624              42,9 9,1 8,1

- DEMAIS DA ALADI 1.933                    1.487              32,1 7,7 7,4

EUA (1) 4.059                    3.421              20,6 16,1 17,0

ÁFRICA 2.423                    1.567              57,1 9,6 7,8

ORIENTE MÉDIO  583                       741                 -20,1 2,3 3,7

EUROPA ORIENTAL  471                       266                 79,9 1,9 1,3

DEMAIS 2.919                    2.564              15,7 11,6 12,8

TOTAL 25.219                  20.109            27,4 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Março/2007: 62 dias úteis; Janeiro-Março/2006: 63 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Janeiro/Março Part. %


MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR


SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR


DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DO COMÉRCIO EXTERIOR
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		EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Março						Var.% 2007/06				Part. %

				2007		2006				p/média diária				2007		2006				jan/fev		março

		União Européia		8,524		6,570				31.8				25.1		22.4				5,334		3,128

		Aladi		7,708		6,721				16.5				22.7		22.9				4,768		2,940

		- Mercosul		3,441		2,954				18.4				10.1		10.1				2,065		1,376

		. Argentina		2,866		2,480				17.4				8.4		8.4				1,709		1,156

		- Demais da Aladi		4,267		3,767				15.1				12.6		12.8				2,703		1,564

		EUA (1)		5,566		5,569				1.6				16.4		19.0				3,544		2,021

		Ásia		5,051		4,315				18.9				14.9		14.7				2,904		2,147

		. China		1,913		1,558				24.8				5.6		5.3				1,104		809

		África		1,776		1,535				17.6				5.2		5.2				1,059		717

		Oriente Médio		1,490		1,091				38.8				4.4		3.7				910		579

		Europa Oriental		896		746				22.0				2.6		2.5				688		370

		Demais		6,349		5,794				11.3				18.7		19.7				3,922		953

		TOTAL		33,919		29,387				17.3				100.0		100.0				21,064		12,855

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Março/2007: 62 dias úteis; Janeiro-Março/2006: 63 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.
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				Março										Var. % 2007/06						Fevereiro						Var.% Fev/Jan-2004		Var. % Mar-07/Fev-07

				2007		Média		2006		Média				Valor		p/média diária				2007		Média				Valor		p/média diária

		Bens de Capital		1,986		90.3		1,682		73.1				18.1		23.4				1,461		81.2				35.9		11.2

		Matérias-primas e intermediários		4,743		215.6		3,753		163.2				26.4		32.1				3,702		205.7				28.1		4.8

		Bens de Consumo		1,339		60.9		968		42.1				38.3		44.6				952		52.9				40.7		15.1

		- Não-duráveis		705		32.0		490		21.3				43.9		50.4				519		28.8				35.8		11.1

		- Duráveis		634		28.8		478		20.8				32.6		38.7				433		24.1				46.4		19.8

		. Automóveis		228		10.4		133		5.8				71.4		79.2				119		6.6				91.6		56.8

		Combustíveis e lubrificantes		1,464		66.5		1,303		56.7				12.4		17.5				1,107		61.5				32.2		8.2

		- Petróleo		954		43.4		876		38.1				8.9		13.9				644		35.8				48.1		21.2

		- Demais		510		23.2		427		18.6				19.4		24.9				463		25.7				10.2		-9.9

		Total		9,532		433.3		7,706		335.0				23.7		29.3				7,222		401.2				32.0		8.0

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Março/2007: 22 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Março/2006: 23 dias úteis.
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				Março										Var. % 2007/06				Fevereiro						Var.% Mar-07/Fev-07

				2007		Média		2006		Média				p/média diária				2007		Média				Valor		p/média diária

		ÁSIA		2,331		106.0		2,012		87.5				21.1				1,761		97.8				32.4		8.3

		. China		942		42.8		642		27.9				53.4				702		39.0				34.2		9.8

		UNIÃO EUROPÉIA		2,159		98.1		1,662		72.3				35.8				1,613		89.6				33.8		9.5

		ALADI		1,712		77.8		1,264		55.0				41.6				1,304		72.4				31.3		7.4

		- MERCOSUL		992		45.1		686		29.8				51.2				772		42.9				28.5		5.1

		. Argentina		898		40.8		613		26.7				53.2				713		39.6				25.9		3.0

		- DEMAIS DA ALADI		720		32.7		578		25.1				30.2				532		29.6				35.3		10.7

		EUA (1)		1,451		66.0		1,255		54.6				20.9				1,248		69.3				16.3		-4.9

		ÁFRICA		1,010		45.9		716		31.1				47.5				531		29.5				90.2		55.6

		ORIENTE MÉDIO		160		7.3		341		14.8				-50.9				264		14.7				-39.4		-50.4

		EUROPA ORIENTAL		194		8.8		75		3.3				170.4				116		6.4				67.2		36.8

		DEMAIS		515		23.4		381		16.6				41.3				385		21.4				33.8		9.4

		TOTAL		9,532		433.3		7,706		335.0				29.3				7,222		401.2				32.0		8.0

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Março/2007: 22 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Março/2006: 23 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.
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				Preço		Quantum

		Exportação Total		9.2		5.7

		Básicos		7.3		14.9

		Semimanufaturados		18.8		1.3

		Manufaturados		8.6		2.5

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações
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		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Março						Var.% 2007/06				Part. %

				2007		2006				p/média diária				2007		2006				jan/fev		março

		ÁSIA		6,240		5,185				22.3				24.7		25.8				3,908		2,331

		. China		2,436		1,620				52.8				9.7		8.1				1,494		942

		UNIÃO EUROPÉIA		5,617		4,615				23.7				22.3		22.9				3,452		2,159

		ALADI		4,444		3,329				35.6				17.6		16.6				2,736		1,712

		- MERCOSUL		2,522		1,842				39.1				10.0		9.2				1,530		992

		. Argentina		2,284		1,624				42.9				9.1		8.1				1,386		898

		- DEMAIS DA ALADI		1,933		1,487				32.1				7.7		7.4				1,213		720

		EUA (1)		4,059		3,421				20.6				16.1		17.0				2,608		1,451

		ÁFRICA		2,423		1,567				57.1				9.6		7.8				1,412		1,010

		ORIENTE MÉDIO		583		741				-20.1				2.3		3.7				424		160

		EUROPA ORIENTAL		471		266				79.9				1.9		1.3				283		194

		DEMAIS		2,919		2,564				15.7				11.6		12.8				1,944		515

		TOTAL		25,219		20,109				27.4				100.0		100.0				15,689		9,532

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Março/2007: 62 dias úteis; Janeiro-Março/2006: 63 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.
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		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO - Janeiro/Junho-2002/2001

				Janeiro/Março						Var.% 2007/06				Part. %

				2007		2006				p/média diária				2007		2006				jan/fev		março

		Bens de Capital		5,228		4,261				24.7				20.7		21.2				3,242		1,982

		Matérias-primas e intermediários		12,653		10,092				27.4				50.2		50.2				7,912		4,750

		Bens de Consumo		3,337		2,438				39.1				13.2		12.1				1,998		1,339

		- Não-duráveis		1,814		1,297				42.1				7.2		6.4				1,109		705

		- Duráveis		1,523		1,141				35.6				6.0		5.7				889		634

		. Automóveis		434		274				60.9				1.7		1.4				207		228

		Combustíveis e lubrificantes		4,001		3,318				22.5				15.9		16.5				2,537		1,461

		- Petróleo		2,512		1,951				30.8				10.0		9.7				1,558		954

		- Demais		1,489		1,367				10.7				5.9		6.8				979		507

		Total		25,219		20,109				27.4				100.0		100.0				15,689		9,532

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Março/2007: 62 dias úteis; Janeiro-Março/2006: 63 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.
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		EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO

				Janeiro/Março						Var.% 2007/06 p/ média diária				Part. %

				2007		2006								2007		2006				jan/fev		março

		Básicos		9,828		7,986				25.1				29.0		27.2				6,098		3,731

		Industrializados		23,394		20,677				15.0				69.0		70.4				14,503		8,891

		. Semimanufaturados		4,878		4,056				22.2				14.4		13.8				3,246		1,632

		. Manufaturados		18,516		16,621				13.2				54.6		56.6				11,257		7,259

		Op.  Especiais		697		724				-2.2				2.1		2.5				463		233

		Total		33,919		29,387				17.3				100.0		100.0				21,064		12,855

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Março/2007: 62 dias úteis; Janeiro-Março/2006: 63 dias úteis
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				Março										Var% 2007/06				Fevereiro						Var.% Mar-07/Fev-07

				2007		Média		2006		Média				p/média diária				2007		Média				p/média diária

		União Européia		3,128		142.2		2,612		113.6				25.2				2,590		143.9				-1.2

		Aladi		2,940		133.6		2,557		111.2				20.2				2,201		122.3				9.3

		- Mercosul		1,376		62.5		1,149		50.0				25.2				1,054		58.6				6.8

		. Argentina		1,156		52.5		963		41.9				25.5				887		49.3				6.6

		- Demais da Aladi		1,564		71.1		1,408		61.2				16.1				1,147		63.7				11.6

		EUA (1)		2,021		91.9		2,055		89.3				2.8				1,795		99.7				-7.9

		Ásia		2,147		97.6		1,733		75.3				29.5				1,415		78.6				24.1

		. China		809		36.8		704		30.6				20.1				546		30.3				21.2

		África		717		32.6		645		28.0				16.2				484		26.9				21.2

		Oriente Médio		579		26.3		373		16.2				62.3				429		23.8				10.4

		Europa Oriental		270		12.3		299		13.0				-5.6				345		19.2				-36.0

		Demais		1,053		47.9		1,092		47.5				0.8				844		46.9				2.1

		TOTAL		12,855		584.3		11,366		494.2				18.2				10,103		561.3				4.1

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Março/2007: 22 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Março/2006: 23 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.
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				Março																Var. % 2007/06						Fevereiro										Var.% Mar-07/Fev-07       p/média diária

				2007		Part. %		Média				2006		Part. %		Média				Valor		p/média diária				2007		Part. %		Média				Valor

		Básicos		3,730		29.0		169.5				3,157		27.8		137.3				18.2		23.5				2,904		28.7		161.3				28.4		5.1

		Industrializados		8,891		69.2		404.1				7,956		70.0		345.9				11.8		16.8				6,986		69.1		388.1				27.3		4.1

		. Semimanufaturados		1,632		12.7		74.2				1,542		13.6		67.0				5.8		10.6				1,508		14.9		83.8				8.2		-11.5

		. Manufaturados		7,259		56.5		330.0				6,414		56.4		278.9				13.2		18.3				5,478		54.2		304.3				32.5		8.4

		Op. Especiais		234		1.8		10.6				253		2.2		11.0				-7.5		-3.3				213		2.1		11.8				9.9		-10.1

		TOTAL		12,855		100.0		584.3				11,366		100.0		494.2				13.1		18.2				10,103		100.0		561.3				27.2		4.1

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Março/2007: 22 dias úteis; Fevereiro/2007: 18 dias úteis; Março/2006: 23 dias úteis.
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